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Atenção básica à saúde no enfrentamento da 
pandemia de COVID-19: Revisão de literatura 
sistemática qualitativa

RESUMO
Objetivo: Analisar a produção do conhecimento existente acerca da Atenção Básica no enfretamento da Covid-19. Método: Revisão de Literatura 
Sistemática Qualitativa. Os descritores “Atenção Primária à Saúde”, “Covid-19” e “Pesquisa Qualitativa” e seus termos alternativos foram selecio-
nados a partir da Edição DECS/MESH 2021, no período de setembro de 2021 a fevereiro de 2022. Na análise foram removidos os estudos duplica-
dos, sem metodologia descrita e texto completo não disponível, permanecendo 15 artigos originais. Resultados: A análise foi realizada a partir de 
três categorias: Atenção integral à saúde que destacou ações potentes das equipes de saúde no enfrentamento à Covid-19; Gestão do cuidado na 
Atenção Básica que mostrou a dificuldade nos fluxos do trabalho e as ferramentas utilizadas no enfrentamento da pandemia; Educação na Saúde 
que evidenciou a necessidade de Educação Permanente para resolução de conflitos. Conclusão: Não foi possível identificar textos publicados na 
região Amazônica, indicando possibilidades de pesquisa na região.
DESCRITORES: Atenção Básica; Serviços de Saúde; Covid-19; Pesquisa Qualitativa, Revisão Sistemática.

ABSTRACT
Objective: To analyze the production of existing knowledge about Primary Care in coping with Covid-19. Method: Qualitative Systematic Literature 
Review. The descriptors “Primary Health Care”, “Covid-19” and “Qualitative Research” and their alternative terms were selected from the DECS/
MESH 2021 Edition, from September 2021 to February 2022. duplicate studies, without described methodology and full text not available, remai-
ning 15 original texts. Results: The analysis was carried out based on three categories: Comprehensive health care, which highlighted the potent 
actions of health teams in the fight against covid-19; Management of care in Primary Care that showed the difficulty in work flows and the tools 
used to face the pandemic; Health Education that highlighted the need for Permanent Education for conflict resolution. Conclusion: It was not pos-
sible to identify texts published in the Amazon region, indicating possibilities for research in the region.
DESCRIPTORS: Primary Care; Health services; Covid-19; Qualitative Research, Systematic Review.

RESUMEN 
Objetivo: Analizar la producción de conocimiento existente sobre la Atención Primaria en el enfrentamiento a la Covid-19. Método: Revisión 
Cualitativa Sistemática de la Literatura. Los descriptores “Atención Primaria de Salud”, “Covid-19” e “Investigación Cualitativa” y sus términos 
alternativos fueron seleccionados de la Edición DECS/MESH 2021, de septiembre de 2021 a febrero de 2022. estudios duplicados, sin metodolo-
gía descrita y texto completo no disponible , restantes 15 textos originales. Resultados: El análisis se realizó a partir de tres categorías: Atención 
integral de salud, que destacó las acciones potentes de los equipos de salud en la lucha contra el covid-19; Gestión de cuidados en Atención Pri-
maria que evidenció la dificultad en los flujos de trabajo y las herramientas utilizadas para enfrentar la pandemia; Educación en Salud que destacó 
la necesidad de la Educación Permanente para la resolución de conflictos. Conclusión: No fue posible identificar textos publicados en la región 
amazónica, indicando posibilidades de investigación en la región.
DESCRIPTORES:  Atención Primaria; Servicios de salud; COVID-19; Investigación Cualitativa, Revisión Sistemática.
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INTRODUÇÃO

A pandemia de Covid-19, causada 
pelo coronavírus Sars-Cov-2 foi 
decretada em fevereiro de 2020 

pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), levando à necessidade de reorga-
nização dos serviços de saúde para o con-
trole, a prevenção e a produção de cuidado 
da população acometida com a doença.

O cenário imposto pela pandemia e 
seus efeitos nas relações, reposicionaram 
também o debate entre “o saber e a cultura 
local e o global”1. É importante também 
compreender como as diferentes culturas 
e as múltiplas conformações das identida-
des locais se rearticulam nesse novo cená-
rio2. Além disso, instituições de pesquisa, 
estudiosos e pesquisadores foram mobili-
zados para compreenderem este fenôme-
no devastador na saúde mundial. 

Para Sarti et al3, assim como em outras 
epidemias, como a de dengue, Chikun-
gunya e Febre amarela, a Atenção Básica 
deve ser vista como um importante pilar 
frente às situações emergenciais, isso por-
que as ferramentas principais deste nível 
de atenção envolvem o conhecimento do 
território, monitoramento das famílias e o 
vínculo entre o usuário e a equipe, o que 
favorece a contenção da pandemia, logo, a 
Atenção Básica deve ser fortalecida como 
uma resposta potente às epidemias.

Assim, este artigo busca evidências de 
estudos primários para responder à ques-
tão: Qual a produção de conhecimento 
existente acerca da Atenção Básica no 
enfrentamento da pandemia de Covid-19 
na Amazônia?, a partir da Revisão de Li-
teratura Sistemática Qualitativa (RLSQ) 
que “permite a combinação de dados de 
literatura teórica e empírica, ou seja, ela 
pode ser direcionada para a definição de 
conceitos, a revisão de teorias ou a análise 
metodológica dos estudos incluídos de um 
tópico particular”4.

Por fim, em face da necessidade de 
respostas para o Sistema Único de Saú-
de (SUS), urge fomentar esse debate de 
modo a construir processos de trabalho 
que deem conta da realidade da Atenção 
Básica no cotidiano das populações na 
Amazônia. Este estudo é parte do Projeto 
intitulado: “Prevenção e controle da CO-
VID-19: a transformação das práticas so-
ciais da população em territórios de abran-
gência da Atenção Básica em Saúde no 
Estado do Amazonas, com financiamento 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Amazonas – FAPEAM.

MÉTODOS

Trata-se de uma Revisão de Literatura 
Sistemática Qualitativa (RLSQ), reali-
zada no período de setembro de 2021 a 

O cenário imposto 

pela pandemia e seus 

efeitos nas relações, 

reposicionaram também 

o debate entre “o saber e 

a cultura local e o global”. 

É importante também 

compreender como as 

diferentes culturas e as 

múltiplas conformações 

das identidades locais se 

rearticulam nesse novo 

cenário.
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fevereiro de 2022, cujo método utilizado 
contempla as pesquisas de metodologias 
qualitativas, possibilitando interpretações 
e conclusões sobre o tema de interesse5. 
Além disso, para Whittemore & Knafl6 
é também um método que propicia um 
exame específico da literatura empírica ou 
teórica passando a fornecer uma compre-
ensão mais abrangente sobre determinado 
assunto específico, pois avalia e sintetiza os 
estudos relevantes que respondem à ques-
tão elaborada anteriormente.

Para identificação dos estudos, foi ela-
borado um protocolo, tomando por base 
as recomendações do Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-
-Analyses (PRISMA)7, validado em con-
junto pelos profissionais bibliotecários da 
Fiocruz Amazônia e Fiocruz RJ. Após a 
validação, foi iniciada a etapa de triagem 
por meio da busca eletrônica na Bibliote-
ca Virtual em Saúde (BVS Salud) com o 
uso dos descritores e termos relevantes: 
(serviço básico) OR (serviço básico) OR 
(atenção básica) OR (atenção primária à 
saúde) AND (pandemia) OR (surto) OR 
(covid-19) AND (pesquisa qualitativa).

Dando seguimento, passamos para 
etapa de seleção, com a aplicação dos cri-
térios de inclusão: Artigos Originais, de 
pesquisas qualitativas realizadas no Brasil, 
publicados no período de 2019 a 2021, 
no idioma português. As fontes de Infor-
mação Eletrônica eleitas para este estudo 
foram: Literatura Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Scien-
tific Electronic Library Online (SciELO), 
Medical Literature Analysis and Retrievel 
System Online (MEDLINE) e COLE-
CIONA-SUS. Em seguida foram lidos os 
títulos e resumos e foram excluídos relatos 
cujo método não estava descrito e o texto 
completo não disponível.

Os estudos incluídos foram lidos na 
íntegra, com o objetivo de constatar a ade-
rência ao objetivo deste estudo. Em segui-
da foram analisados a partir das variáveis: 
Referencial teórico, Objetivo do estudo, 
Resultados ou Principais contribuições 
do estudo. Os dados foram agrupados por 
similaridade de ideias, em que se desenvol-
veu uma síntese de forma narrativa.

Figura 1. Diagrama de fluxo PRISMA para identificação de estudos via bancos 
de dados.

Fonte: Adaptado de Page et al 7. 
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Nº de estudos excluídos (n = 44)
- Estudos fora do território (n = 07)
- Sem metodologia descrita (n = 12)

- Texto completo não estava disponível 
(n = 25)

Nº de estudos incluídos em síntese 
qualitativa (n = 15)

Nº de artigos em texto completo avaliados 
para elegibilidade (n = 59)

Nº de relatos excluídos (n = 43)
- Livros digitais (n = 05)

- Guia orientador (n = 04)
- Notas técnicas (n =18)

- Planos de contingência (n = 13)
- Entrevistas (n = 03)

Nº de relatos rastreados
(n = 102)

Arquivos duplicados removidos (n = 49)Nº de relatos identificados no banco de 
dados (n = 151)

RESULTADOS

A etapa de identificação resultou em 
151 relatos, dos quais foram removidos 
49 estudos duplicados com o apoio do 
software livre Zotero. Na etapa de seleção, 
foram removidos 43 documentos fora do 
escopo de Artigos Originais, sendo livros 
digitais (n = 05), guia orientador (n = 04), 
notas técnicas (n =18), planos de con-
tingência (n = 13), entrevistas (n = 03), 
principalmente provenientes do Colecio-
na-SUS. Na etapa de elegibilidade foram 
excluídos estudos fora do território (n = 
07), sem metodologia descrita (n = 12) 
e aqueles cujo texto completo não estava 
disponível (n = 25), conforme indicados 
na figura 1.

Assim, foram incluídos neste estudo 15 
artigos originais, majoritariamente publi-
cados em 2021 e de pesquisas ocorridas 
no sul e sudeste brasileiro. Os resultados 
encontrados foram sistematizados no qua-
dro 1. 

A discussão dos resultados dessa re-
visão sistemática foi organizada em três 

eixos de resultados: a) Atenção Integral à 
Saúde (6 estudos); b) Gestão do cuidado 
na Atenção Básica (6 estudos) e c) Educa-
ção na Saúde (3 estudos).

DISCUSSÕES

A Atenção Básica é o conjunto de ações 
de saúde individuais e coletivas, desen-
volvida por meio de práticas de cuidado 
integrado e gestão qualificada, dirigida à 
população em território definido, sobre 
as quais as equipes assumem responsabi-
lidade sanitária, tendo como função de 
principal a porta de entrada e centro de 
comunicação da Rede de Atenção à Saúde, 
coordenadora do cuidado e ordenadora 
das ações e serviços disponibilizados na 
rede23.

No contexto da pandemia de Covid 19, 
a organização e garantia dos serviços de 
APS para população tornou-se ainda mais 
desafiadora, visto que os atendimentos fo-
ram suspensos, a fim de diminuir a trans-
missão do vírus. Contudo, vários estudos 
foram realizados e, podem trazer soluções 
ou recomendações para os serviços de saú-
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de, como podemos evidenciar nos tópicos 
a seguir. 

Atenção Integral à Saúde

A Atenção Básica, busca por meio da 
Estratégia Saúde da Família (ESF) pro-
mover a qualidade de vida da população 
brasileira e intervir nos fatores de risco 
identificados em seus territórios de abran-
gência. Com atenção integral, equânime 
e contínua, a ESF se fortalece como uma 
porta de entrada do Sistema Único de Saú-
de (SUS)24.

Desta forma, durante a Pandemia de 
Covid-19 a Atenção Básica teve um im-
portante papel no atendimento da popu-
lação com sintomas leves, como também 
daqueles que ficaram com sequelas. Es-
pecialmente durante a campanha de va-
cinação contra COVID-19, o estudo de 
Souza et al22 apontou como ações potentes 
a atuação em equipe, o apoio de outras ins-
tituições, o ânimo da sociedade, os quais 
repercutiram sentimentos de esperança, 
motivação e alegria. Além da aplicabilida-
de de ações inovadoras como o drive-thru 
e o agendamento remoto para vacinação, a 
busca ativa e a imunização em domicílio, 
emergindo encontros na operacionaliza-
ção da vacinação.

O estudo de Fermo et al8 destacou que 
muitos usuários procuraram a Unidade 
Básica de Saúde também para solicitação 
de medicamentos como: ivermectina, azi-
tromicina e cloroquina, o “kit Covid”, fato 
que gerou grande discussão na mídia e en-
tre pesquisadores e profissionais de saúde 
sobre o uso desses medicamentos como 
forma de prevenção e/ou de combate ao 
agravamento da doença.

Contudo, durante os atendimentos 
de enfermagem, dizem os autores, os 
profissionais de saúde faziam a escuta 
qualificada para que o usuário trouxesse 
suas experiências no processo de saúde 
doença. Neste momento, às necessida-
des biopsicossociais se apresentava como 
componente importantes na produção do 
cuidado, visto que muitos usuários relata-
ram medo em perder o emprego, medo da 
morte, tristeza e ansiedade decorrentes do 

Quadro 1. Síntese dos artigos incluídos na pesquisa.

Ord Título Autores Região/Esta-
do/Cidade

Ano de 
publicação

Revista/Perió-
dico/Coleção

1 A consulta de enferma-
gem no enfrentamento 
da COVID-19: vivências na 
atenção primária à saúde

Fermo et 
al.8

Sul do Brasil 2021 Rev. eletrônica 
enferm

2 A gestão do cuidado em 
uma unidade básica de saú-
de no contexto da pandemia 
de Covid-19

Silva et 
al.9

Zona da Mata 
de Pernam-
buco

2021 Trab. Educ. 
Saúde (Online)

3 A preceptoria em medicina 
de família e comunidade e 
as estratégias de organi-
zação da atenção primária 
frente à COVID-19

Fernan-
des et 
al.10

João Pessoa 2021 Rev. bras. med. 
fam. comuni-
dade

4 Agentes comunitárias de 
saúde: práticas, legitimidade 
e formação profissional em 
tempos de pandemia de 
Covid-19 no Brasil

Méllo et 
al.11

Pernambuco 2021 Interface (Botu-
catu, Online)

5 Cuidado em território de 
exclusão social: covid-19 
expõe marcas coloniais

Camilo et 
al.12

Cubatão/SP 2021 Saúde Soc

6 Desafios para a Atenção 
Primária à Saúde no Brasil: 
uma análise do trabalho das 
agentes comunitárias de 
saúde durante a pandemia 
de Covid-19

Fernan-
dez et 
al.13

Brasil 2021 Trab. Educ. 
Saúde (Online)

7 Influência da pandemia pelo 
Coronavírus na realização 
do exame papanicolau na 
atenção primária

Andrade 
et al.14

Taguatinga 2021 REVISA (Online)

8 Monitoramento do progra-
ma controle do tabagismo 
no contexto da pandemia 
de covid-19: experiência da 
Bahia

Campos 
et al.15

Bahia 2021 Rev. baiana 
saúde pública

9 O impacto da pandemia pela 
COVID-19 na saúde mental: 
qual é o papel da Atenção 
Primária à Saúde?

Nabuco 
et al.16

Brasil 2020 Rev. bras. med. 
fam. Comuni-
dade

10 Organização da Atenção Pri-
mária à Saúde no Paraná no 
enfrentamento da pandemia 
Covid-19

Sousa et 
al.17

Paraná 2020 Rev. Saúde 
Pública Paraná 
(Online)

11 Pandemia: vivências de mé-
dicos da atenção primária à 
saúde e de mestrandos em 
Saúde da Família

Correia et 
al.18

Alagoas 2021 Rev. bras. educ. 
méd
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12 Potencialidades da Educa-
ção Popular em tempos de 
pandemia da Covid-19 na 
Atenção Primária à Saúde 
no Brasil

Fernan-
des et 
al.19

Brasil 2022 Interface (Botu-
catu, Online)

13 Reorganização do serviço 
ambulatorial de referência 
para condições crônicas 
durante a pandemia da 
COVID-19

Marques 
et al.20

Paraná 2022 Esc. Anna Nery 
Rev. Enferm

14 Violência doméstica à 
mulher: percepção e 
abordagem profissional na 
atenção básica na pandemia 
de Covid-19

Odorcik 
et al.21

Santa Cata-
rina

2021 Rev. enferm. 
UFSM

15 Campanha de vacinação 
contra COVID-19: diálogos 
com enfermeiros atuantes 
na Atenção Primária à Saúde

Souza et 
al.22

Santa Cata-
rina

2021 Rev Esc Enferm 
USP

Fonte: Pesquisa bibliográfica, Manaus, 2022.

distanciamento social e a falta de rede de 
apoio para a efetivação da restrição e/ou 
isolamento domiciliar8. 

Nabuco et al16 descrevem que para ga-
rantir o cuidado da saúde mental da co-
munidade, naquele cenário, as unidades 
de saúde realizam ações, tais como: a iden-
tificação de famílias com fatores de risco 
para adoecimento mental; a articulação 
intersetorial para viabilizar respostas às 
demandas das famílias em maior vulnera-
bilidade; e apoio psicológico com uso de 
tecnologia para aqueles que perderam ente 
queridos.

Fermo et al8 descrevem que foram elen-
cadas estratégias para o enfrentamento das 
situações que foram geradas pela pande-
mia, como: fé em Deus, meditação e yoga 
e atividades físicas, videochamadas com 
familiares e amigos, tele consultas com 
psicólogos e/ou psiquiatras. 

Quantos às dificuldades da atenção aos 
usuários, os estudos8, 14, 16, 15, 22 descrevem a 
interrupção ou redução dos atendimentos, 
suspensão de atividades coletivas e presen-
ciais, mudança nos fluxos das unidades, 
falta de medicamentos, equipamentos de 
proteção individual e profissionais, muitos 
deles por adoecimento ou óbito. A falta de 
comunicação efetiva, dificuldades com os 
registros e na aplicação do imunobiológi-
co, evidenciando escassez de formação es-
pecífica para atuação na campanha. Souza 
et al22 ainda destacaram o movimento anti-
-vacina e o intenso trabalho para combater 
fake news numa campanha longa. 

Entretanto, o estudo de Marques et 
al20 aponta que os serviços mantiveram o 
acompanhamento longitudinal das pes-
soas com condições crônicas complexas, 
com o suporte por meio do monitoramen-
to do plano de cuidados a distância, com 
o auxílio da atenção básica, conforme as 
orientações normativas.

A violência doméstica também se apre-
sentou como uma das causas externas que 
mais se agravaram durante a pandemia, 
principalmente porque, muitas vezes, 
vítimas e agressores viviam no mesmo 
ambiente durante o isolamento social. 
Estudos como o de Odorcik et al21 eviden-
ciaram a necessidade do conhecimento da 

rede de serviços para assistência e os servi-
ços de acolhimento às mulheres vítimas de 
violência doméstica, o desconhecimento 
dessa rede resulta na ausência de notifi-
cação levando a invisibilidade dos casos.  
Quanto à assistência dessas mulheres, Reis 
et al 25 mostraram a relevância da equipe 
mostrar apoio e empatia na promoção 
do cuidado através da escuta qualificada, 
atentos também às expressões faciais, de-
sencadeando autocuidado e autonomia às 
mulheres.  

Gestão do cuidado na Atenção Primária 
à Saúde

O estudo de Silva et al9 mostrou que as 
equipes de saúde tiveram dificuldade prin-
cipalmente no início da pandemia quanto 
a organização dos fluxos de trabalho, falta 
de informação e de Equipamento de Pro-
teção Individual.  Os autores relataram 
também o uso das tecnologias que facili-
taram a produção do cuidado no período 
da pandemia. 

As tecnologias leves como diálogo, 
acolhimento, educação e promoção em 
saúde foram essenciais. O uso das tecno-
logias leve-duras estiveram presentes na 
elaboração dos protocolos e decretos es-
taduais para liberação e operacionalização 

das atividades econômicas. A tecnologia 
dura teve maior adesão durante os gran-
des picos da pandemia, o uso do celular e 
da internet estreitou a comunicação dos 
profissionais e usuários para sanar dúvidas 
e estimular atividades, no entanto, com a 
retomada presencial, os grupos do What-
sapp (aplicativo de envio de mensagens) 
foram perdendo função, os profissionais 
apontaram a dificuldade de acesso à inter-
net pelos usuários9. 

No entanto, somente o uso das tecno-
logias não foi suficiente para incentivar a 
adesão às medidas de proteção contra a 
Covid-19. A pandemia expôs a desigual-
dade e evidenciou a impossibilidade do 
cumprimento das medidas sanitárias em 
moradias subnormais e transportes pú-
blicos, além de contribuir para o aumento 
das mazelas como fome, desemprego e vio-
lência12.  Sá et al26 reforçam afirmando que 
o que está em pauta não é a importante das 
medidas sanitárias como o isolamento so-
cial, mas a percepção de que cada pessoa é 
impedida de lutar por sua própria sobre-
vivência, devido ao contexto de desigual-
dades. 

Dentre as maiores dificuldades para a 
gestão do cuidado no contexto da pande-
mia, Silva et al9 apontaram a recusa para o 
uso das estratégias de combate a Covid-19 
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como higiene das mãos, máscaras e isola-
mento social como uma dificuldade no 
território, outro ponto relevante foram 
as notícias falsas (as chamadas fake news) 
que contribuíram para a baixa adesão às 
orientações pelos usuários. 

É urgente e necessário investir no for-
talecimento da Atenção Básica com ênfa-
se nas ferramentas de gestão do cuidado 
como acolhimento, educação em saúde, 
educação permanente e tecnologias de 
forma a aumentar a resolutividade em ce-
nários de crise como a pandemia pela Co-
vid-1927.

Educação na Saúde

O estudo de Fernandes et al10 aponta 
para necessidade de habilidades de co-
municação e competências culturais na 
formação do médico. Assim, a precepto-
ria atuou na organização do processo de 
trabalho na UBS durante o período de 
pandemia, identificando pontos de refle-
xão sobre os processos formativo e de tra-
balho. Os autores destacam que o médico 
residente que reconhece a comunidade, 
tem capacidade de reformular o processo 
de trabalho e ofertar atendimento de qua-
lidade. Ademais, o papel do preceptor nes-
te contexto, é de potencializa a liberdade 
de atuação do residente, como ferramenta 
à manutenção do cuidado e à formação in-

dividualizada.
Por outro lado, Correia et al18 analisa 

que durante a Pandemia do novo coro-
navírus, as exigências internas e externas 
resultaram em estresse, competitividade 
problemas pessoais entre os profissionais 
de saúde em formação. A gestão do tem-
po e negociação com familiares, visto que 
muitos profissionais permaneciam longos 
períodos fora de casa, seja por medo de le-
var o vírus, seja por aumento na carga ho-
rária de trabalho. E sugere a necessidade 
da Educação Permanente em Saúde para 
aliviar pontos de tensão no cotidiano das 
equipes.

Já Fernandes et al19 ratificam o trabalho 
coletivo como pressuposto orientador e 
dinamizador dentro do campo da Educa-
ção Popular em Saúde (EPS). Retomada 
de contatos e a (re)aproximação de alguns 
sujeitos, grupos e movimentos sociais 
populares, com o objetivo de constituir 
novas redes e articulações nos territórios. 
A troca colaborativa em rede de práticas, 
ideias e saberes por meio da educação. 

As ações de Educação Popular em Saú-
de, destacam os autores19, precisam fomen-
tar a constituição de relações horizontais 
entre os diferentes conhecimentos (cientí-
ficos, tradicionais e populares), atentando 
para o fato de que é necessário que se com-
preenda cada forma de pensar, consideran-
do o contexto de produção e de aplicação 

no cenário pós-pandêmico.
Essa interação de conhecimentos, que 

pressupõe uma íntima relação comunitá-
ria, leva ao desenvolvimento de respeito 
e de confiança, os quais induzem o prota-
gonismo popular e estimulam a reflexão e 
o pensamento crítico. Uma contribuição 
evidenciada foi o uso das Tecnologia da 
Informação e da Comunicação e de suas 
ferramentas (como as mídias sociais), ten-
do a intenção de acolher, auxiliar e ajudar 
as pessoas na pandemia.

CONCLUSÃO

Compreender as pesquisas realizadas 
no âmbito da Atenção Básica à Saúde e as 
metodologias utilizadas pelos autores se 
faz necessário para que possamos ampliar 
o olhar sobre a pandemia de Covid-19 
no Brasil.  Desta forma, foram incluídos 
quinze textos nesta revisão, produtos de 
pesquisas qualitativas, principalmente re-
alizadas nas regiões sul e sudeste do Brasil. 
Ademais, embora a questão inicial bus-
casse o conhecimento produzido sobre a 
Covid-19 na Amazônia, não foi possível 
identificar textos publicados na região, 
indicando a necessidade de pesquisas qua-
litativas com e para profissionais de saúde 
e populações amazônicas.
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